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RESILIÊNCIA FINANCEIRA DOS CIDADÃOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

DA LITERATURA ATUAL. 

 

1. INTRODUÇÃO  

O termo resiliência, em relação às suas origens etimológicas, pode ser associado à ideia 

de retorno ao estado original, conforme observado na física (Brandão; Mahfoud; Gianordoli-

Nascimento, 2011). No Brasil, o termo resiliência era praticamente desconhecido pela maioria 

da população até o final da década de 1990, quando começou a ser empregado em estudos de 

psicologia e se disseminou entre o público em geral por meio de materiais de autoajuda 

veiculados na mídia (Brandão et al., 2011).  Com o passar do tempo, esse conceito foi adaptado 

e adotado em diversas outras áreas do conhecimento, incluindo as ciências comportamentais, 

psicologia, economia e ciências sociais. Devido aos seus múltiplos significados e aplicações, 

contribui para sua natureza multidimensional (Salignac et al., 2019).  

No âmbito das ciências sociais, as investigações da última década procuraram elucidar 

o impacto das habilidades financeiras e do comportamento na vida pessoal e profissional dos 

indivíduos (Pijoh Lfa; Indradewa, 2020). Nos serviços e políticas de combate à pobreza, uma 

das principais preocupações reside na fragilidade das famílias em lidar com emergências 

financeiras agudas (Hall, 2021). Essa vulnerabilidade expõe a fragilidade das redes de 

segurança socioeconômica e evidencia a necessidade urgente de estratégias sólidas e acessíveis 

que fortaleçam a capacidade das famílias em enfrentar crises econômicas repentinas.  

À medida que surgem crises econômicas e incertezas sociais a nível nacional e global, 

a capacidade de lidar com emergências e adversidades financeiras, conhecida como resiliência 

financeira, torna-se cada vez mais crucial (Liu; Chen, 2023). Diante desses desafios, observa-

se uma mudança de ênfase em direção à capacidade de recuperação dos efeitos adversos, 

tornando-a mais crucial do que nunca. Esse enfoque vai além da mera identificação de 

vulnerabilidades financeiras, constituindo uma perspectiva essencial para compreender os 

desafios enfrentados pelos indivíduos em situações de instabilidades (Mohd Daud et al., 2024). 

É fundamental que todas as famílias permaneçam financeiramente resilientes durante 

emergências financeiras. Para as famílias com membros economicamente ativos, a renda do 

trabalho representa o principal recurso para cobrir despesas básicas (Yao; Zhang, 2023). 

Portanto, o objetivo deste estudo é apresentar uma análise abrangente de como a resiliência 

financeira pessoal está sendo estudada. 

Este estudo se justifica pela importância da resiliência financeira tanto no âmbito 

acadêmico quanto na vida individual dos cidadãos. Academicamente, uma análise dos aspectos 

estudados da resiliência financeira e a identificação de lacunas a serem exploradas promoverão 

uma abordagem mais sistemática e rigorosa na pesquisa neste campo, possibilitando o avanço 

da temática. Para os cidadãos, o conhecimento sobre resiliência financeira traz implicações 

diretas em suas vidas cotidianas permitindo que tomem decisões financeiras mais informadas, 

como a gestão mais eficiente de dívidas (Van Der Schoor et al., 2022), a adoção de estratégias 

de poupança mais adequadas (Kass-Hanna; Lyons; Liu, 2022) e a busca por proteção financeira 

(Bialowolski; Cwynar; Weziak-Bialowolska, 2022). Esta pesquisa é a primeira a fazer uma 

revisão sistemática de literatura que aborde a resiliência financeira dos cidadãos. 

O artigo está organizado em cinco seções, começando com esta breve introdução. A 

segunda seção aborda o referencial teórico, onde o conceito de resiliência financeira é revisado, 

enquanto a terceira seção detalha a metodologia adotada neste estudo. A análise e discussão dos 

resultados são apresentadas na quarta seção, seguidas pela conclusão na quinta e última seção 

do artigo. 
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2. RESILIÊNCIA FINANCEIRA 

Resiliência financeira é a possibilidade de acender a fundos de emergência (Belayeth 

Hussain et al., 2019) e representa a capacidade de uma família ou indivíduo recuperar-se de um 

choque mediante a construção e preservação dos seus ativos financeiros líquidos (Bialowolski; 

Cwynar; Weziak-Bialowolska, 2022). Estudos mostram que a falta de resiliência financeira não 

afeta apenas as famílias, mas também tem impacto na economia em geral (Hamid; Loke; Chin, 

2023). Sob essa perspectiva, muitos reguladores e decisores políticos em todo o mundo estão 

preocupados com a construção da resiliência, uma vez que os indivíduos menos resilientes 

tendem a depender financeiramente do Estado, enfrentando frequentemente desafios ao lidar 

com choques inesperados, como doença, morte de um membro da família, perda de emprego 

ou catástrofe natural (Hamid et al., 2023). 

As características socioeconômicas e sociodemográficas também estão associadas à 

perda de resiliência financeira. Indivíduos que permanecem empregados têm uma menor 

probabilidade de perder resiliência financeira do que aqueles que já se aposentaram 

(Bialowolski et al., 2022). Apenas um em cada dez adultos entre 30 e 49 anos relatou ter 

reservado dinheiro para a aposentadoria (Suh, 2022). Além disso, pesquisas mostram que 

pessoas com baixos rendimentos, próximo a aposentadoria, tendem a enfrentar desafios 

financeiros durante essa fase da vida (Mitchell; Clark; Lusardi, 2022).  

Os grupos demográficos como negros, hispânicos, indivíduos com filhos dependentes e 

aqueles com problemas de saúde estão particularmente em risco financeiro. A falta de seguro 

de saúde privado ou fornecido pelo empregador também aumenta a probabilidade de pertencer 

a esse grupo de risco (Mitchell et al., 2022). Mundi e Vashisht, (2023) estudaram a capacidade 

dos pais solteiros para resistir a choques econômicos e constataram que essa capacidade é 

determinada pela combinação de seus recursos, enquanto o gênero, a idade, o diploma 

universitário e a situação profissional influenciam a capacidade de recuperação de uma crise 

financeira. Ao conduzirem estudos de gênero, Salignac et al., (2019) identificaram que não há 

diferença significativa entre homens e mulheres em termos de resiliência financeira. Por outro 

lado, Zeka e Alhassan, (2023) revelaram uma discrepância entre homens e mulheres na 

resiliência financeira na África do Sul, indicando que os homens apresentam comportamento 

de resiliência financeira superior em comparação às mulheres. Os autores descobriram que 

mulheres empregadas e com níveis mais altos de educação exibem maior resiliência financeira.   

Observando esses aspectos no contexto da pandemia, Mabrouk et al., (2023) destacaram 

que as mulheres estão desempenhando um papel econômico mais significativo na tomada de 

decisões do que antes da crise sanitária global. Esse aumento de participação é impulsionado 

pelo acesso a serviços financeiros digitais, como pagamentos digitais, que podem facilitar sua 

inclusão e participação no mercado financeiro. Mohd Daud et al., (2024) examinaram o estado 

atual da resiliência financeira dos trabalhadores temporários da Malásia. Os resultados 

revelaram que mais da metade desses trabalhadores apresentava baixa resiliência financeira. 

Dentre os fatores que contribuíram para essa situação, destacam-se a falta de recursos 

econômicos, o endividamento e as dificuldades para acessar produtos financeiros e seguros. 

A resiliência permite uma abordagem baseada em ativos e reconhece que a capacidade 

de um indivíduo de lidar com situações inesperadas pode variar ao longo do tempo, sendo 

influenciada pelo contexto, estruturas e redes de apoio que os cercam (Salignac et al., 2019). 

Essa perspectiva, aliada a um enfoque de sistemas ecológicos, valoriza as contribuições de 

todos os atores envolvidos - indivíduos, famílias, organizações comunitárias, organizações sem 

fins lucrativos, empresas, indústria, reguladores e governos - na formação da capacidade de 

resiliência de um indivíduo de se recuperar de eventos financeiros adversos (Salignac; Muir; 

Wong, 2015). 

Salignac et al., (2019) conceituam a resiliência financeira como a capacidade de um 

indivíduo de acessar e recorrer a capacidades internas e recursos externos, assim como apoios 
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apropriados, aceitáveis e acessíveis em tempos de adversidade financeira. Alicerçados no 

entendimento de que focar exclusivamente na capacidade individual em gerir o choque 

financeiro não é suficiente, os autores sugerem uma abordagem multidimensional abrangendo 

quatro componentes: (1) recursos econômicos; (2) produtos e serviços financeiros; (3) 

conhecimento e comportamento financeiro; e (4) capital social.  

 

3. METODOLOGIA  

Para atingir o objetivo proposto, este estudo caracteriza-se como descritivo, adotando 

uma abordagem qualitativa e quantitativa. A natureza descritiva decorre da intenção de revisar 

a literatura existente, enquanto a metodologia incorpora uma revisão sistemática de literatura, 

na qual visa fornecer uma compreensão do estado da arte do tópico de pesquisa, ajuda a 

identificar lacunas de pesquisa e sinaliza caminhos para pesquisas futuras (Paul; Criado, 2020). 

Paul e Criado (2020) descrevem a pesquisa como uma revisão baseada em domínios, 

combinando os princípios da bibliometria e da revisão estruturada. A inclusão da bibliometria 

confere à pesquisa uma abordagem quantitativa, transformando dados qualitativos em 

quantitativos. Enfatizam a extensa adoção das bases de dados Web of Science e Scopus em 

revisões sistemáticas de literatura devido à sua reputação consolidada (Paul; Criado, 2020). 

Portanto, os dados foram obtidos dessas fontes e são classificados como secundários. 

A pesquisa foi realizada no início de janeiro de 2024, abrangendo o período desde o 

início da discussão da temática até essa data. Na fase incial do estudo, realizou-se uma análise 

bibliométrica dos artigos coletados, utilizando as leis de Lotka (1926), Bradford (1934) e Zipf 

(1949). Lotka (1926) observa que, ao examinar o panorama de um determinado assunto, é 

comum identificar uma concentração de estudos em poucos autores, ou seja, alguns autores 

escrevem em grande quantidade (se especializam), enquanto outros esrevem em menor medida. 

De maneira semelhante, Bradford (1934) sugeriu que poucas revistas publicam extensivamente 

sobre um tema, enquanto muitas publicam de forma mais limitada; isso ocorre porque o 

surgimento de novas revistas em áreas específicas tendem a atrair a atenção para outros estudos 

e pesquisas correlatas. Por sua vez, a lei de Zipf (1949) focaliza na frequência das palavras 

utilizadas pelos autores. Dessa forma, a análise bibliométrica possibilita uma abordagem 

quantitativa de dados que, predominantemente, são qualitativos. 

Adicionalmente, foram elaboradas redes de acoplamento bibliográfico e cocitação. De 

acordo com Grácio (2016), o uso conjunto dessas redes é considerado complementar, 

possibilitando uma visualização mais abrangente, real e precisa da dinâmica da estrutura 

intelectual, social e cognitiva de um domínio científico. 

Realizou-se uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) com o intuito de aprofundar 

o entendimento sobre o que já foi investigado e está sendo estudado na área escolhida, a 

resiliência financeira dos indivíduos. Para garantir a confiabilidade e a validade do estudo, 

optou-se por adotar o protocolo de pesquisa proposto por Paul et al., (2021). Os autores 

diferenciaram a RSL como metodologia e como produto de pesquisa, que orienta o protocolo 

que eles propuseram. A RSL como metodologia abrange os processos de coleta, organização e 

avaliação da literatura existente, com essas três etapas sendo incorporadas no protocolo 

desenvolvido por eles como uma melhoria do PRISMA. Cada uma dessas etapas inclui dois sub 

passos; assim, o protocolo completo, conforme descrito, é apresentado de forma visual na 

Figura 1. 
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Fonte: Paul et al., (2021) e adaptado pelas autoras. 

 

Na Web of Science foram empregadas as seguintes strings de busca: All Fields = 

“financial resilience” OR All Fields = “financial resilien*” AND individual OR All Fields = 

“financial resilien*” AND famil* enquanto na Scopus, foram empregados em Title, Abstract, 

Keywords os seguintes termos = “financial resilience”, seguido de Title, Abstract, Keywords = 

“financial resilien*” AND individual OR Title, Abstract, Keywords = “financial resilien*” 

AND famil*. A pesquisa foi restrita exclusivamente a artigos científicos em idioma inglês.  

Inicialmente, um total de 448 artigos foram identificados nas duas bases de dados 

selecionadas, sendo 205 na Web of Science e 243 na Scopus. Após a remoção de duplicados, 

que totalizaram 193 registros, e a subsequente análise dos resumos para determinar sua 

correspondência com o escopo da pesquisa, 182 artigos foram excluídos Como resultado desse 

processo de triagem, a base de dados ficou composta por 73 artigos, representando o conjunto 

de estudos a serem analisados e sintetizados nesta revisão sistemática de literatura. A 

impossibilidade de download de quatro artigos representou uma restrição na condução da 

revisão sistemática da literatura, limitando-a a um total de 69 artigos. 

É importante mencionar que a integração das bases de dados foi realizada usando o 

software R, e o pacote Biblioshiny foi utilizado para construir as redes. A seguir são 

apresentados os principais resultados e sua discussão.  

Figura 1 - Protocolo de pesquisa. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Esta seção será subdividida em três partes. A primeira explora os resultados da 

bibliometria, a segunda apresenta a análise da literatura existente, e o a terceira visa identificar 

novas direções e potenciais para pesquisas futuras. 

 

4.1 Análises bibliométricas 

Como resultado, a análise bibliométrica foi conduzida com base em 69 artigos 

identificados nas plataformas. A abordagem à resiliência financeira emerge como um campo 

de pesquisa relativamente recente. O primeiro registro de um artigo sobre o tema ocorre no ano 

de 2014 e é de autoria de Surminski e Oramas-Dorta, com o trabalho intitulado “Flood insurance 

schemes and climate adaptation in developing countries”. Ao examinar a evolução temporal 

desses registros, é evidente um substancial crescimento a partir do ano de 2020, atingindo seu 

ponto mais alto em 2022. A distribuição anual da produção científica na literatura é ilustrada 

na Figura 2. 
 

Fonte: elaborada pelas autoras. 

 A progressão desses registros na literatura sugere que o contexto de incertezas 

instaurado pela pandemia de COVID-19 proporcionou um ambiente propício para a 

investigação da resiliência financeira.  

A localização dos artigos publicados está diretamente ligada às instituições dos autores. 

Portanto, é pertinente abordar a origem desses artigos utilizando os princípios da bibliometria 

(Paul; Criado, 2020), o que significa analisar as principais afiliações dos autores na literatura 

atual. Em relação aos países que contribuem para o desenvolvimento do tema, a Figura 3 

oferece uma ilustração da distribuição por afiliação entre esses países. O Reino Unido lidera 

com 13 artigos, seguido pelos Estados Unidos com 12. A Austrália apresenta 7 artigos, 

enquanto China e Índia têm 4 artigos cada. França, Irã e Malásia contribuem com 3 artigos 

cada, enquanto o Brasil, Indonésia, Irlanda e Holanda apresentam 2 artigos cada. Os demais 

países ilustrados contribuíram com apenas 1 artigo cada. É relevante observar que Brasil, 

Indonésia, Irlanda, Nova Zelândia, Arábia Saudita e África do Sul têm vínculos com 

universidades de seus próprios países, enquanto os demais têm vínculos com universidades fora 

de seus países. 

Figura 2 - Evolução da literatura. 
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Fonte: elaborada pelas autoras. 

A análise da lei de Lotka (1926), que postula que muitos autores escrevem pouco 

enquanto poucos escrevem muito, revelou que, dos 211 autores estudados, apenas 11 têm mais 

de um artigo publicado. Esses autores são: Olha Mulska, Fanny Salignac, Halyna Voznyak, 

com três artigos cada; e Annamaria Lusardi, Kristy Muir, Khrystuna Patytska, Clifford 

Stevenson, Kelmara Vieira, Juliet R. H. Wakefiels, Rui Yao e Jie Zhang, com dois artigos cada. 

Os demais autores publicaram um artigo. Dessa forma, a lei de Lotka é parcialmente validada. 

A segunda lei é a de Bradford (1934), que propõe a existência de três zonas, cada uma 

contendo um terço dos artigos publicados. Bradford (1934) postulava que a primeira zona seria 

dominada por alguns poucos periódicos que publicam em grande quantidade, enquanto as 

segunda e terceira zonas seriam compostas por um maior número de periódicos, porém com 

menos artigos. Ao ordenar os periódicos segundo as zonas de produtividade, foram 

identificadas três zonas distintas, porém as duas últimas zonas não apresentam diferenças 

significativas entre si. Na primeira zona, destaca-se o International Journal f Bank Marketing, 

com 8 artigos publicados. Os resultados estão exibidos na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Lei de Bradford. 
Journal Freq cumFreq Zone 

International Journal Of Bank Marketing 8 8 

Zone 

1 

Sustainability 4 12 

International Journal Of Disaster Risk Reduction 2 14 

Journal Of Social Policy 2 16 

Social Indicators Research 2 18 

Social Policy And Society 2 20 

Accounting Auditing \& Accountability Journal 1 21 

African Development Review-Revue Africaine De Developpement 1 22 

Ageing e Society 1 23 

Applied Economics 1 24 

Zone 

2 

Australasian Journal On Ageing 1 25 

Autism 1 26 

Benchmarking 1 27 

British Journal Of Politics e International Relations 1 28 

Current Directions In Psychological Science 1 29 

Decision Science Letters 1 30 

Development In Practice 1 31 

Economic Analysis And Policy 1 32 

Economic Notes 1 33 

Figura 3 - Contribuição por país. 
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Figura 4 - Palavras mais citadas. 

Economic Papers 1 34 

Emerging Markets Review 1 35 

European Journal Of Social Work 1 36 

Financial Accountability e Management 1 37 

Financial And Credit Activity-Problems Of Theory And Practice 1 38 

Fwu Journal Of Social Sciences 1 39 

Iium Law Journal 1 40 

International Journal Of Consumer Studies 1 41 

International Review Of Economics 1 42 

Investment Management And Financial Innovations 1 43 

Irish Medical Journal 1 44 

Jmir Mental Health 1 45 

Journal Of Family And Economic Issues 1 46 

Journal Of Behavioral And Experimental Economics 1 47 

Journal Of Consumer Affairs 1 48 

Zone 

3 

Journal Of Development Studies 1 49 

Journal Of Economic Psychology 1 50 

Journal Of Family And Economic Issues 1 51 

Journal Of Family Psychology 1 52 

Journal Of Risk And Financial Management 1 53 

Journal Of Risk And Insurance 1 54 

Journal Of Social And Economic Development 1 55 

Journal Of The Economics Of Ageing 1 56 

Managerial Finance 1 57 

Marine Policy 1 58 

Mind And Society 1 59 

Nature Communications 1 60 

New Zealand Geographer 1 61 

Opsearch 1 62 

Perspectives On Politics 1 63 

Problems And Perspectives In Management 1 64 

Public Administration 1 65 

Qualitative Research In Financial Markets 1 66 

Sage Open 1 67 

Ssm-Population Health 1 68 

World Bank Economic Review 1 69 

Fonte: elaborada pelas autoras. 

 

A terceira lei da bibliometria, a Lei de Zipf (1949) trata da frequência com que as 

palavras aparecem e, neste caso, as mais frequentemente usadas foram "financial", "resilience", 

"covid", "evidence", "economic", "inclusion" e "literacy", conforme a Figura 4. Observa-se que 

todas essas palavras estão intrinsecamente ligadas ao conceito de resiliência financeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelas autoras. 



 
 

8 
 

Ao analisar a rede de cocitações, representada na Figura 5, é possível notar a conexão 

temática entre os documentos citados em conjunto, o que sugere que os autores abordam tópicos 

similares ou contribuem para uma mesma área de pesquisa. Portanto, identifica-se que um 

artigo cita duas ou mais fontes em comum com outro artigo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelas autoras. 

 

Dentre os artigos mais citados na base de dados, destaca-se o trabalho de Demirgüç-

Kunt et al., (2020) intitulado "The Global Findex Database 2017: Measuring Financial 

Inclusion and Opportunities to Expand Access to and Use of Financial Services," que analisa a 

inclusão financeira na África com base nos dados do Findex. Em seguida, o segundo artigo 

mais citado (64 vezes) é de autoria de Barbera et al., (2017) com o título "Governmental 

Financial Resilience under Austerity in Austria, England, and Italy: How do Local 

Governments Cope with Financial Shocks?" Este estudo investiga as capacidades 

organizacionais desenvolvidas por governos locais para enfrentar choques econômicos. 

O terceiro artigo mais citado é de Salignac et al., (2019) intitulado "Conceptualizing 

and Measuring Financial Resilience: A Multidimensional Framework." Neste trabalho, a 

resiliência financeira é abordada a partir de quatro componentes: recursos econômicos, 

produtos e serviços financeiros, conhecimento e comportamento financeiro, e capital social. Por 

fim, o quarto artigo mais citado (54 vezes) é de Surminski e Oramas-Dorta, (2014) intitulado 

"Flood Insurance Schemes and Climate Adaptation in Developing Countries." Este estudo 

explora a relação entre esquemas de seguro e redução de risco para inundações em países em 

desenvolvimento. A seguir, os artigos serão analisados quanto ao seu conteúdo.  

 

4.2 Sistematização do Conhecimento  

Primeiramente, observou-se que, dentre os 73 artigos listados na base de dados, 4 não 

estavam acessíveis para download, o que resultou na impossibilidade de uma leitura abrangente 

desses artigos. Consequentemente, esses 4 registros foram eliminados da fase de análise, 

deixando a base de dados com 69 artigos. Estes foram submetidos a uma análise que contribuiu 

para a consolidação do conhecimento existente sobre a resiliência financeira dos indivíduos. 

A Tabela 2 apresenta um resumo da metodologia utilizada nos artigos. Dos 69 artigos 

analisados, 12 adotaram uma abordagem qualitativa, enquanto 53 optaram por uma abordagem 

quantitativa e 4 utilizaram uma abordagem quantitativa-qualitativa. É importante notar que a 

Figura 5 - Network de cocitações. 
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principal fonte de coleta de dados foi por meio de dados secundários. Além disso, nenhum dos 

estudos foi identificado como uma revisão de literatura. 

 

Tabela 2 - Procedimentos metodológicos. 
Abordagem Quantidade de Artigos % Acumulada 

Qualitativa 12 17,39 

Quantitativa 53 76,81 

Quantitativa-qualitativa 04 5,8 

Total 69 100 

Coleta de Dados Quantidade de Artigos % Acumulada 

Primários - entrevistas, surveys 26 37,68 

Secundários - bases de dados, literatura 43 62,32 

Total 69 100 
Fonte: elaborada pelas autoras. 
 

A resiliência financeira é investigada de várias maneiras, abordando diretamente a 

experiência dos cidadãos em gerenciar suas finanças e enfrentar crises econômicas. Em estudos 

como os de Smail et al., 2017, Stevenson et al., 2022 e Kulshreshtha et al., 2023, os cidadãos 

são questionados sobre como programas desenvolvidos para avaliar o estresse psicológico, 

ansiedade e depressão têm ajudado a ensinar comportamentos financeiros positivos e aumentar 

a resiliência financeira. Isso inclui perguntas sobre como esses programas influenciam a 

capacidade dos indivíduos de se adaptar e se recuperar de dificuldades financeiras.  

Outros estudos focam na análise do impacto de crises específicas, como a pandemia de 

COVID-19, na resiliência financeira das famílias e indivíduos (Goyal et al., 2021; Kober; 

Thambar, 2021; Mahmudah; Putra, 2021; Kijowsjki et al., 2021; Stevenson et al., 2022; 

Abushammala, 2022; Kulshreshtha et al., 2023). As perguntas abordam como os cidadãos 

lidaram com a perda de empregos, falta de poupança e a necessidade de recorrer a empréstimos 

para atender às necessidades básicas.  

Há ainda uma avaliação crítica das abordagens tradicionais de resiliência financeira, que 

se concentram na responsabilidade individual e na capacidade financeira, levando em 

consideração o ambiente contextual em que os cidadãos estão inseridos (Angsten Clark et al., 

2024). Estudos perguntam sobre as habilidades de gestão financeira (Mundi; Vashisht, 2023), 

adoção de governo eletrônico, apoio social e outras dimensões que influenciam a resiliência 

financeira (Lustrilanang et al., 2023). Além disso, são considerados tanto os recursos internos 

quanto externos necessários para enfrentar choques financeiros adversos, como recursos 

econômicos, perfil financeiro e conhecimento financeiro (Mohd Daud et al., 2024). 

Goyal et al., 2021 investigaram a resiliência financeira perguntando diretamente aos 

cidadãos sobre suas experiências com a gestão financeira durante períodos de incerteza 

econômica. Perguntas comuns incluem como os indivíduos avaliam sua capacidade de adaptar-

se a mudanças nas condições financeiras, quais estratégias utilizaram para lidar com a perda de 

renda e como planejam suas finanças para garantir a estabilidade a longo prazo (Boyle, 2022). 

Esses estudos utilizam questionários e-ou entrevistas que pedem aos participantes para 

classificarem sua confiança em sua capacidade de economizar, gerenciar dívidas e acessar 

recursos financeiros em momentos de necessidade (Angsten Clark et al., 2024). 

Outro aspecto frequentemente investigado é a percepção dos cidadãos sobre o papel de 

programas de educação financeira e políticas de inclusão financeira (Mackenzie; Louth, 2020). 

Os participantes são questionados sobre sua participação em tais programas, se sentiram que 

ganharam conhecimento e habilidades úteis e como essas iniciativas impactaram sua 

capacidade de se recuperar de choques financeiros. Questões também exploram a eficácia 

percebida dessas intervenções em melhorar a segurança financeira das famílias e reduzir a 

dependência de assistência governamental. 
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Outra variável explorada é o apoio social disponível para os cidadãos (Lustrilanang et 

al., 2023; Mundi; Vashisht, 2023; Kulshreshtha et al., 2023; Mohd Daud et al., 2024). Isso 

envolve questionar os participantes sobre sua rede de suporte, como família, comunidade e 

amigos, e se essa rede contribuiu para a estabilidade financeira em tempos difíceis. Os cidadãos 

também são questionados sobre sua capacidade de acessar ajuda formal, como programas de 

governo ou organizações comunitárias, e como esses recursos influenciaram sua resiliência 

financeira. 

Após o levantamento e a identificação de como a resiliência financeira tem sido 

estudada, é possível observar que o tema tem progredido ao longo do tempo, abordando diversas 

perspectivas. Os estudos pioneiros, datados de 2014, incialmente apresentavam como foco as 

conexões entre a transferência financeira de riscos e a redução de riscos, avaliando o papel 

dessa transferência, incluindo instrumentos como seguros, na promoção da resiliência 

financeira diante de eventos climáticos severos, como inundações (Surminski; Oramas-Dorta, 

2014; Tesselaar et al., 2020; Collier et al., 2022; Ciullo et al., 2023). Essa perspectiva pode ser 

considerada como um marco, destacando a importância de compreender como as práticas 

financeiras podem atenuar ou mitigar os impactos de eventos adversos. 

À medida que a pesquisa avançou, houve uma expansão conceitual significativa na 

definição de exclusão financeira (Salignac; Muir; Wong, 2015; Brassett; Holmes, 2016; 

Barbera Et Al., 2017; Tahir; Shahid; Richards, 2022). O tema abordou a crítica à definição 

tradicional desse conceito, incorporando teorias de exclusão social, resiliência e sistemas 

ecológicos. Isso resultou na introdução de um conceito alternativo de exclusão financeira, 

ampliando o escopo da discussão para além de abordagens convencionais. 

A pesquisa subsequente explorou o papel da contabilidade na formação dos preços de 

mercado de ações ao longo do tempo. Desenvolvendo um modelo de agentes heterogêneos 

(HAM), o pesquisador Biondi (2015) analisou a eficácia relativa de diferentes regimes 

contábeis na promoção da estabilidade e resiliência do mercado financeiro, considerando o 

contexto socioeconômico que influencia a formação dos preços das ações. 

A análise crítica do conceito de resiliência, como expandido e associado às finanças, 

destacou a necessidade de uma compreensão mais aprofundada do termo. Paralelamente, a 

pesquisa abordou questões práticas, como a avaliação de programas terapêuticos online e a 

exploração das capacidades organizacionais implementadas pelos governos locais para 

responder a choques financeiros. 

A amplitude da pesquisa se estendeu para além de questões individuais, transitando 

entre o empresarial e o individual, examinando o bem-estar financeiro de idosos (Bialowolski; 

Cwynar; Weziak-Bialowolska, 2022), o impacto da educação financeira na tomada de decisão 

do consumidor  e até mesmo questões agrícolas, como o endividamento prudente dos 

agricultores (Greig; Nuthall; Old, 2019). A inclusão financeira, tanto em contextos globais 

quanto em países específicos, também emergiu como um tema recorrente (Belayeth Hussain et 

al., 2019; Demirgüç-Kunt et al., 2020; Pomeroy et al., 2020; Tinta; Ouédraogo; Al-Hassan, 

2022; Sakyi-Nyarko; Ahmad; Green, 2022; Mabrouk et al., 2023; Chipunza; Fanta, 2023). 

Outros estudos visavam preencher lacunas conceituais e contextuais na resiliência 

financeira a nível micro, e aprofundaram a compreensão dos determinantes do bem-estar 

financeiro (Smail et al., 2017; Temple; Williams, 2018; Stevenson et al., 2022), mostrando um 

movimento em direção à personalização e especificidade em estudos de casos. A análise do 

impacto do conhecimento financeiro, inclusão financeira e características sociodemográficas 

na resiliência financeira, bem como a investigação do bem-estar financeiro de pessoas autistas 

(Pellicano; Hall; Ying Cai, 2023), associação entre habilidades cognitivas e resiliência 

financeira entre pais solteiros (Mundi; Vashisht, 2023), associação entre resiliência financeira 

e satisfação com a vida dos indígenas (Jayasinghe; Selvanathan; Selvanathan, 2020), resiliência 

financeira de médicos (Kijowsjki; Moore; Iqbal; Cronin; Milewski; Woods; O’reilly, 2021), 
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análise de gênero na resiliência financeira (Zeka; Alhassan, 2023) e resiliência financeira de 

trabalhadores temporários (Mohd Daud et al., 2024), exemplificam a crescente diversidade de 

foco, reconhecendo as diferentes experiências e desafios enfrentados por grupos específicos. 

As pesquisas mais recentes, centradas na resiliência financeira durante a pandemia da 

COVID-19, oferecem uma percepção sobre como eventos globais impactam as finanças 

individuais e familiares. Estudos que exploraram a relação entre choques de renda durante a 

pandemia, satisfação com políticas públicas e o bem-estar financeiro, medidos pela resiliência 

financeira e psicológica, revelaram uma resposta dinâmica a circunstâncias extraordinárias 

(Goyal et al., 2021; Lusardi; Hasler; Yakoboski, 2021; Sun et al., 2022; Abushammala, 2022; 

Kulshreshtha et al., 2023; Dutra et al., 2023; Brasil et al., 2024). Essa ênfase em acontecimentos 

recentes destaca a relevância contínua da pesquisa sobre resiliência financeira, demonstrando 

sua aplicabilidade imediata em cenários socioeconômicos em constante transformação. A 

seguir caminhos para pesquisas futuras são indicados. 

      
4.3 Caminhos para pesquisas futuras  

Ao delinear as perspectivas  futuras sobre resiliência financeira, diversas áreas emergem 

como pontos críticos de investigação, desde a investigação da transferência de riscos em países 

em desenvolvimento até a compreensão das dinâmicas familiares em resposta as ameaças 

sociais e econômicas. É possível identificar a existência de uma série de direções promissoras 

para explorar a resiliência financeira em diversos contextos. 

Parece evidente a necessidade de expandir estudos existentes, como investigar a 

resiliência financeira em diferentes estruturas familiares, adotar abordagens longitudinais para 

compreender as mudanças ao longo do tempo (Yao; Xu; Zhang, 2023) e explorar o impacto das 

tecnologias financeiras (Chipunza; Fanta, 2023). Além disso, tem havido uma ênfase na 

inclusão de medidas objetivas de resiliência financeira e na realização de pesquisas 

longitudinais para avaliar os efeitos a longo prazo das mudanças nos níveis de renda (Dutra et 

al., 2023). 

Outras sugestões destacam a importância de investigar o papel das políticas públicas na 

promoção da resiliência financeira (Temple; Williams, 2018; Hall, 2021; Denny, 2022; Ciullo 

et al., 2023), bem como explorar formas de garantir rendimentos mais estáveis para grupos 

específicos, como pessoas autistas e mulheres (Pellicano; Hall; Ying Cai, 2023). Ainda, pode-

se estudar o desenvolvimento de estratégias específicas para melhorar a alfabetização financeira 

em grupos idosos e testar métodos alternativos para aumentar a alfabetização financeira desses 

grupos (Temple; Williams, 2018; Bialowolski; Cwynar; Weziak-Bialowolska, 2022). 

A abordagem metodológica também é uma consideração importante, com sugestões 

para integrar métodos qualitativos e quantitativos, explorar outras dimensões de 

empoderamento feminino e investigar estratégias adotadas por grupos considerados "à margem 

financeira" (Mabrouk et al., 2023). Além disso, propõe-se aplicar técnicas robustas, como 

regressão quantílica com instrumentos e dados em painel, para estabelecer relações causais mais 

robustas ao longo do tempo (Chipunza; Fanta, 2023). 

Apesar da ampla variedade de estudos sobre resiliência financeira, é notável a ausência 

de uma medida consolidada que possa quantificar e comparar os níveis de resiliência financeira 

entre indivíduos e comunidades (Yao; Zhang, 2023). A necessidade de desenvolver uma medida 

de resiliência financeira torna-se evidente diante da diversidade de contextos abordados nas 

pesquisas, desde a gestão de desastres naturais até os impactos específicos de eventos como a 

pandemia de COVID-19. Estudos sugerem que uma medida padronizada permitiria uma 

avaliação mais precisa e comparativa dos resultados dessas investigações, facilitando o 

desenvolvimento de estratégias mais eficazes para fortalecer a resiliência financeira em 

diferentes cenários (Greig; Nuthall; Old, 2019; Goyal et al., 2021; Coyle; Ferry, 2022; 

Szalignac; Hanoteau; Ramia, 2022; Angsten Clark et al., 2024). 
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Sendo assim, sugerem-se os seguintes caminhos para pesquisas futuras: 

● Explorar a resiliência financeira em contextos específicos para entender as dinâmicas 

econômicas e sociais que influenciam a capacidade de enfrentar adversidades financeiras; 

● Investigar o impacto das intervenções de políticas públicas na promoção da resiliência 

financeira, analisando os resultados de programas governamentais e iniciativas de assistência 

financeira em diferentes contextos e populações-alvo; 

● Avaliar a eficácia de estratégias de alfabetização financeira e capacitação econômica 

em diferentes grupos demográficos e culturais, buscando identificar as melhores práticas para 

promover uma maior autonomia financeira e uma melhor gestão de recursos; 

● Investigar os efeitos das crises econômicas e eventos extremos, como pandemias e 

desastres naturais, na resiliência financeira das famílias e comunidades, identificando 

estratégias adaptativas e mecanismos de proteção financeira que possam ser implementados 

para mitigar esses impactos negativos; e 

● Construir uma medida de resiliência financeira dos cidadãos. 

A seguir, uma breve conclusão do estudo aqui realizado. 

 

5. CONCLUSÃO  

Este artigo teve como objetivo apresentar uma análise abrangente de como a resiliência 

financeira pessoal está sendo estudada, realizado por meio de uma revisão sistemática de 

literatura que abrangeu 69 artigos a partir da busca em base de dados de alto nível de qualidade, 

a Scopus e a Web of Science.  

Os resultados revelaram um notável crescimento na produção sobre essa temática, 

especialmente a partir do ano de 2020, atingindo seu ponto mais alto em 2022. Esse aumento 

pode ser justificado pela conjuntura de incertezas instaurada pela pandemia, que criou um 

ambiente propício para a pesquisa sobre resiliência financeira. Foram examinadas as três leis 

fundamentais da bibliometria, porém nenhuma delas foi completamente confirmada. 

Adicionalmente, foram construídas redes de acoplamento bibliográfico e de cocitação. 

Em relação ao conteúdo dos artigos, dos 69 artigos disponíveis, 17,39% adotaram uma 

abordagem qualitativa, 76,81% são quantitativos e 5,8% são quantitativos-qualitativos. A 

principal fonte de coleta de dados foi por meio de dados secundários e nenhum dos estudos foi 

identificado como uma revisão de literatura. 

A resiliência financeira a nível indivíduo é de fato muito estudada, mas ainda não há um 

entendimento ou definições padronizadas e amplamente aceitas deste conceito. Diversos 

indicadores foram utilizados para avaliá-la, mas até o presente estudo, não foi estabelecida uma 

medida padronizada e amplamente aceita para essa avaliação. Além da necessidade de 

desenvolver medidas padronizadas de resiliência financeira, esta revisão sistemática de 

literatura identificou outras lacunas, como a exploração do impacto das políticas públicas na 

promoção da resiliência financeira e a avaliação da eficácia de estratégias de alfabetização 

financeira em diferentes contextos e populações. 

Uma das limitações deste estudo pode estar relacionada ao  sistema de avaliação de 

periódicos, uma vez que esses critérios desempanham um papel determinante na seleção dos 

artigos para publicação. Além disso, dado que o campo de estudo é relativamente recente, é 

possível que os periódicos disponíveis não estajam particularmente direcionados para a 

temática.  

A compreensão da resiliência financeira é essencial para ajudar os indivíduos e as 

comunidades a se prepararem para os desafios financeiros futuros e a construir um futuro mais 

estável e próspero. Esta revisão sistemática contribui para o avanço do conhecimento nessa área 

e inspira pesquisas adicionais que possam informar políticas e práticas para promover a 

resiliência financeira em todo o mundo. 
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